
  
 
TEORIA ANTROPOLÓGICA  
 
Profs. Claudia Barcellos Rezende e Valter Sinder 
No de Créditos: 4 (quatro), 60 horas, 15 sessões 
Período: 1º. Semestre de 2024 
Horário: 2ª feira, 9h 
Local: Sala de Aula do PPCIS – 9017A 
 
04/03 – Apresentação 
 

1. Natureza e cultura 
 
11/03 –  TYLOR, E.B. “A ciência da cultura”. In: Celso Castro (org.). Evolucionismo cultural. Rio 
de Janeiro, Jorge Zahar, 2005. 
BOAS, Franz. A mente do ser humano primitivo. Caps. 11 e 12. Petrópolis, Vozes, 2010. 
MAUSS, Marcel. “As técnicas corporais”. In: Sociologia e Antropologia vol.II. São Paulo, EPU, 
1974. 
 
18/03 - LEVI-STRAUSS, Claude. Mito e significado. Caps. 1e 2. Lisboa, Edições 70, 1985. 
LEVI-STRAUSS, Claude. As formas elementares do parentesco. Caps. 1 e 3.  
GEERTZ, C. “O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de homem”. A Interpretação 
das Culturas. Rio de Janeiro, LTC, 1989. 
 
25/03 –  INGOLD, Tim. Estar vivo: ensaios sobre movimento, conhecimento e descrição. Cap. 1 
e 2 (Materiais contra materialidade). Petrópolis, Vozes, 2011. 
STRATHERN, Marilyn. Dando apenas uma força à natureza? A cessão temporária de útero: um 
debate sobre tecnologia e sociedade. In:__. O Efeito Etnográfico. São Paulo, Cosac Naif, 2014. 
 

2. Individualismo e holismo 
 
01/04 – MALINOWSKI, Bronislaw. Coleção Grandes Cientistas. Caps. 2 “A lei e a ordem 
primitivas”.  São Paulo, Ática, 1986 
BENEDICT, Ruth. “Configurações de cultura” In: Donald Pierson (org.) Estudos de organização 
social. São Paulo, Martins, 1970. 
MAUSS, Marcel. A expressão obrigatória dos sentimentos. In: Sérvulo Augusto Figueira (org.) 
Psicanálise e Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora. 1981. 
 
08/04 – DUMONT, L. Ensaios sobre o  Individualismo (o capitulo VI - A Comunidade 

antropológica e a ideologia). Lisboa, Don Quixote, 1992. (encontrado também no livro O 
individualismo. Rio de Janeiro, Rocco, 1985) 
DAMATTA, R. Carnavais, Malandros e Heróis – para uma sociologia do dilema brasileiro (Cap. 
4). Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
DAMATTA, R. A casa e a rua. Espaço, cidadania e morte no Brasil (cap. Casa, rua e outro 
mundo: o caso do Brasil).  São Paulo, Brasiliense, 1985.  
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15/04 –  GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Cap.1 Por uma descrição densa. Rio de 
Janeiro, LTC, 1989. 
VELHO, Gilberto. Projeto, emoção e orientação nas sociedades complexas. In: ___. 
Individualismo e Cultura: notas para uma antropologia da sociedade contemporânea. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1981. 
ORTNER, Sherry. Poder e projetos: reflexões sobre a agência. CONFERÊNCIAS E DIÁLOGOS: 
SABERES E PRÁTICAS ANTROPOLÓGICAS 25ª Reunião Brasileira de Antropologia - Goiânia 2006. 
 

3. Cultura no tempo e no espaço 
 
22/04 – MALINOWSKI, Bronislaw. Coleção Grandes Cientistas. Caps. 1 (Introdução) e 4 
(Aspectos essenciais do kula).  São Paulo, Ática, 1986. 
RADCLIFFE-BROWN, A.R. Estrutura e função na sociedade primitiva. Caps. Sobre Função Social 
e Religião e sociedade. Petrópolis, Vozes. 
 
29/04 – LEVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. Cap. Cap. XV. A noção de Estrutura em 
Etnologia. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1975 
DOUGLAS, Mary. Pureza e perigo. Caps. 2 e 3. São Paulo, Ed. Perspectiva. 
  
06/05 –  SAHLINS, Marshall. Ilhas de história. Cap. 5 “Estrutura e história”. Rio de Janeiro, Jorge 
Zahar.  
____. “O Retorno do Evento, Outra Vez”. In: Cultura na Prática. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 
2004. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 2004. 
STRATHERN, Marilyn. “O conceito de sociedade está teoricamente obsoleto?” In:__. O Efeito 
Etnográfico. São Paulo, Cosac Naif, 2014. 
 

4. A relação com a alteridade, na teoria e no campo 
 
13/05 – MALINOWSKI, Bronislaw.  Um diário no sentido estrito do termo. Rio de Janeiro, 
Record, 1997 (pp. 170-316). 
GEERTZ, Clifford. “‘Do ponto de vista dos nativos’: a natureza do entendimento 
antropológico”, in O Saber Local - Petrópolis, Vozes, 1997. 
CLIFFORD, James. Introdução: verdades parciais. In: CLIFFORD, James e MARCUS, George E. A 
escrita da cultura. Rio de Janeiro, Eduerj/Papéis Selvagens, 2017. 
 
20/05 – ABU-LUGHOD, Lila. As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação? 
Reflexões antropológicas sobre o relativismo cultural e seus Outros. Revista Estudos 
Feministas. Florianópolis, v. 20, n. 2, p. 451-470, maio/agosto.2012 
GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre antropologia. Cap. 4 Os usos da diversidade. Rio de Janeiro, 
Zahar, 2001. 
SIMIÃO, Daniel S. (2006). “Representando Corpo e Violência: a invenção da ‘violência 
doméstica’ em Timor-Leste”. In: RBCS 21 (61), pp. 133-1 
 
27/05 - SETH, Sanjay. (2022). “Mudando de assunto, mudando de sujeito: conhecimento 
ocidental e a questão da diferença”. In: História e Pós-Colonialismo. Imprensa de 
História Contemporânea. 
SETH, Sanjay. (2022). “Pensar com a modernidade é eurocêntrico?”. In: História e Pós- 
Colonialismo. Imprensa de História Contemporânea. 
 
03/06 – VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O Nativo Relativo. Mana, vol.8 no.1, 2002 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O campo na selva, visto da praia. Estudos Históricos, 5 (10), 
1992, p. 170-190. 



GOLDMAN, Márcio. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, antropologia 
e política em Ilhéus, Bahia. REVISTA DE ANTROPOLOGIA, V. 46 Nº 2, 2003,. 
 
10/06 – Discussão dos trabalhos/avaliação final 


